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A IMPORTÂNCIA DA ROTINA ESCOLAR PARA ALUNOS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

Joice de Andrade Silva1

RESUMO: Pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresentam dificuldades na comunicação, na 

interação social e nos padrões restritos e repetitivos de comportamento, tornando a rotina um elemento 

essencial para o desenvolvimento de crianças e adolescentes TEA no contexto escolar. Este artigo, de natureza 

qualitativa e exploratória, utiliza revisão bibliográfica em livros, artigos científicos e documentos oficiais 

sobre neurodesenvolvimento, práticas pedagógicas e políticas de inclusão. Os resultados mostram que uma 

rotina escolar estruturada auxilia na redução da ansiedade, favorece o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e sociais, promove a autonomia e fortalece a inclusão no contexto escolar. Planejamento, recursos 

visuais e métodos de comunicação alternativa fortalecem a organização e efetividade da rotina. Conclui-se que 

a rotina deve ser compreendida como um instrumento pedagógico central para apoiar o desenvolvimento 

integral de alunos com TEA, exigindo articulação entre família, escola e profissionais especializados.

Palavras-chave: TEA; Rotina; Escola; Inclusão; Estratégias pedagógicas.

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 

uma condição do neurodesenvolvimento 

caracterizada por dificuldades persistentes na 

comunicação, interação social e padrões restritos e 

repetitivos de comportamento (BRASIL, 2012). Essas 

características afetam o dia a dia do aluno e 

assumem maior importância na escola, ambiente de 

regras coletivas, atividades acadêmicas e interações 

sociais diversas. Como observa Rocha (1996, p. 1), “o 

que distingue o autismo é a quantidade, a gravidade, 

a combinação e a interação de problemas que 

resultam em deficiências funcionais significativas”, 

evidenciando a necessidade de práticas pedagógicas 

adaptadas.

A escola atua na criação de rotinas 

estruturadas, fortalecendo previsibilidade, 

segurança, redução da ansiedade e aprendizagem 

efetiva. Barbosa (2006, p. 37) destaca que “as rotinas 

podem ser vistas como produtos culturais criados, 

produzidos e reproduzidos no dia-a-dia, tendo como 

objetivo a organização do cotidiano”, evidenciando 

sua importância para alunos com TEA. Além disso, 

Coutinho (2023) Evidencia que a aplicação de 

recursos visuais, sistemas de comunicação 

alternativa e planejamento estruturado contribui 

para maior participação e autonomia na rotina 

escolar.

A rotina escolar não deve ser compreendida 

apenas como organização do tempo, mas como 

instrumento pedagógico e inclusivo, capaz de 

promover o desenvolvimento cognitivo, social e 

emocional de alunos com TEA. Nesse sentido, a 

escola, em articulação com a família e profissionais 

1 Graduada em Pedagogia pela Universidade de Guarulhos (UNG) ; Graduada em Artes Visuais pela Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES); Pós 
Graduada em Educação Multicultural pela Faculdade Campos Elíseos (FCE),  Pós Graduada em Educação com Ênfase em Bullyng na Escola pela Faculdade 
Campos Elíseos (FCE), Pós Graduada em Atendimento Educacional Especializado - AEE pela Faculdade Abrange (ABC FABRANGE) , Pós Graduada em Gestão 
Escolar pela Faculdade Abrange (ABC FABRANGE); Estudante de Direito pela Universidade Cruzeiro do Sul (UNICSUL) ; Professora de Educação Infantil, PEI; 
Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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especializados, desempenha papel decisivo na 

construção de um ambiente educativo adaptado, 

previsível e acolhedor.

Diante desse cenário, compreende-se que a 

organização da rotina escolar não pode ser vista apenas 

como estratégia organizacional, mas como elemento 

estruturante da prática pedagógica inclusiva. A 

previsibilidade, especialmente para alunos com TEA, 

parece assumir função reguladora do comportamento 

e mediadora da aprendizagem, exigindo da escola 

planejamento intencional e sensível às especificidades 

do desenvolvimento infantil.

Este estudo, de caráter qualitativo e 

exploratório, objetiva analisar a relevância da rotina 

escolar para alunos com TEA, incluindo suas 

implicações no cotidiano familiar e social, além de 

apresentar estratégias que favoreçam práticas 

pedagógicas inclusivas e eficazes.

ASPECTOS NEUROBIOLÓGICOS E 
COMPORTAMENTAIS DO TEA

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 

uma condição de origem genética que afeta 

principalmente o cérebro, prejudicando áreas 

responsáveis pelo pensamento, coordenação e 

emoções. Segundo Cosenza e Guerra (2011, p. 132), “o 

autismo é um transtorno neurobiológico do 

desenvolvimento que tem uma ordem genética 

poligênica que pode afetar muitos órgãos, mas com 

predomínio da alteração do funcionamento do 

sistema nervoso central. Particularmente, algumas 

estruturas, como o córtex cerebral, o cerebelo e 

áreas do sistema límbico, parecem estar 

prejudicadas”.

A base neurobiológica exerce influência 

direta sobre como o aluno percebe o ambiente 

escolar, tornando a previsibilidade da rotina 

essencial. A busca por padrões previsíveis e 

repetitivos não é simplesmente uma característica 

comportamental, mas uma forma de autorregulação, 

auxiliando no controle da ansiedade e na 

manutenção da atenção (ROCHA, 1996, p. 1). 

Comportamentos estereotipados, resistência a 

mudanças, apego a objetos específicos e dificuldade 

na interação social são frequentes em alunos com 

TEA, conforme Ellis (1996, p. 26), que descreve 

características como “distúrbio no contato afetivo, 

dificuldade na linguagem, gestos estereotipados, 

dificuldade de inserção social, boa memória e 

resistência a mudanças”.

A complexidade do TEA exige que a escola 

compreenda o aluno como sujeito integral, 

considerando suas necessidades individuais. Batista 

(2002, p. 14) reforça que o uso de métodos ativos e de 

pedagogia de projetos coloca o aluno diante de tarefas 

mobilizadoras, enquanto o planejamento estruturado 

cria situações-problema significativas. Nesta 

conjuntura, a rotina no ambiente escolar, torna-se 

essencial, pois permite que o aluno TEA assimile as 

sequências de atividades, interagindo com seus pares 

e professores, tornando a aprendizagem mais estável, 

estruturada e significativa.

Além dos aspectos comportamentais, a 

legislação brasileira reconhece a importância da 

inclusão e da atenção às especificidades dos alunos 

com TEA. A Lei nº 12.764/2012 assegura que “em 

casos de comprovada necessidade, a pessoa com 

transtorno do espectro autista incluída nas classes 

comuns de ensino regular terá direito a 

acompanhante especializado” (BRASIL, 2012, p. 1). A 

adaptação da rotina escolar, conforme a norma, 

assegura suporte individual e preserva o processo de 

aprendizagem.

Por fim, é importante destacar que o TEA 

não se manifesta de forma isolada; muitas de suas 

características podem ser observadas em outros 

transtornos do desenvolvimento, como deficiência 

intelectual ou distúrbios de aprendizagem. No 

entanto, o que diferencia o autismo é a quantidade, 

gravidade e interação das dificuldades, tornando a 

rotina escolar estruturada um recurso pedagógico 

essencial (ROCHA, 1996, p. 1).

ROTINA E DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES

A rotina escolar estruturada exerce papel 

central no desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, sociais e motoras em alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Segundo 

Barbosa (2006, p. 37), “as rotinas podem ser vistas 

como produtos culturais criados, produzidos e 

reproduzidos no dia-a-dia, tendo como objetivo a 

organização do cotidiano”, evidenciando que a 
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rotina não se limita a uma sequência de atividades, 

mas sim a um recurso pedagógico que organiza o 

tempo escolar e favorece o engajamento do aluno.

Planejar as atividades é indispensável para 

que a rotina funcione de maneira eficaz. O Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil aponta 

que a organização do tempo educativo deve envolver 

cuidados, brincadeiras e situações de aprendizagem 

orientadas, articulando diferentes estruturas 

didáticas, como atividades permanentes, sequências 

de atividades e projetos de trabalho (BRASIL, 1998, p. 

54). Essas estratégias permitem aos alunos com TEA 

compreender a ordem das tarefas, praticar 

habilidades repetidamente e consolidar aprendizados.

O Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) também potencializa os efeitos da rotina, 

oferecendo suporte individualizado para leitura, 

escrita e quantificação conforme necessidades e 

interesses de cada estudante (BATISTA & MANTOAN, 

2006, p. 126). A inclusão de recursos visuais, como 

agendas, pictogramas e o PECS, facilita a 

compreensão das atividades e contribui para que os 

alunos participem ativamente do processo escolar 

(COUTINHO, 2023, p. 50-52).

Nepomuceno (2015, s/p.) destaca que “ter 

tarefas, participar do dia-a-dia e das decisões da 

família, organizar seu tempo e compreender as etapas 

de cada atividade são fundamentais para todas as 

crianças”, enfatizando que crianças com TEA também 

se beneficiam desse planejamento estruturado, 

especialmente no contexto escolar.

A gestão planejada e organizada da rotina 

escolar contribui para a aprendizagem acadêmica e 

simultaneamente para o desenvolvimento social. 

Rodrigues (2006, p. 302) ressalta que a escola que 

segue uma política de educação inclusiva, valorizando 

a contribuição de cada aluno para o conhecimento 

compartilhado, consegue atingir qualidade acadêmica 

e sociocultural, promovendo inclusão sem 

discriminação.

ROTINA E INTERAÇÃO SOCIAL

A rotina escolar estruturada exerce 

influência direta no desenvolvimento das 

habilidades sociais de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Ao oferecer previsibilidade, a 

rotina cria um ambiente seguro que facilita a 

participação em interações sociais e diminui a 

ansiedade causada por situações inesperadas, assim 

como observa Ellis, “[...] a perturbação social, muito 

mais que outros problemas, tem um efeito 

devastador porque retira aqueles afetados do 

alcance das fontes ordinárias de aprendizado e do 

apoio emocional que os outros seres humanos 

poderiam lhe proporcionar” (ELLIS, 1996, p. 26), 

evidenciando a necessidade de intervenções 

estruturadas no contexto escolar.

O autismo se caracteriza por desafios na 

comunicação, gestos estereotipados, resistência a 

mudanças e padrões restritivos de comportamento, 

dificultando a interação com colegas e professores 

(ELLIS, 1996, p. 26). Nesse sentido, a rotina escolar 

funciona como ferramenta de mediação, 

proporcionando momentos previsíveis de 

socialização, atividades em grupo e jogos 

estruturados que promovem habilidades 

comunicativas e cooperativas.

Mantoan (2006, p. 185) reforça que “educação 

como direito humano para todos, sem restrição”, em 

outras palavras, diz respeito a práticas pedagógicas 

direcionadas ao desenvolvimento da autonomia e das 

habilidades sociais. 

Recursos como o PECS permitem que alunos 

com dificuldades de comunicação expressem suas 

necessidades e interajam com professores e colegas, 

assim como versa Coutinho (2023), “O PECS é um 

sistema construído para estudantes que possuem 

dificuldades de comunicação – como os autistas – se 

comunicarem por meio de figuras. No sistema, o 

estudante troca, por exemplo, uma figura por um 

item ou atividade que deseja fazer. Pelas 

características do material, é possível aos 

professores tanto apresentarem a rotina para os 

estudantes como se comunicarem com eles no 

sentido de identificarem a compreensão dos acordos 

em relação às rotinas” (COUTINHO, 2023, p. 50). 

Além disso, estratégias como planejamento de 

transições graduais entre atividades e uso de 

horários visuais fortalecem a segurança emocional e 

incentivam a participação ativa em contextos 

coletivos (NEPOMUCENO, 2015, s/p.).



Ano VII - Nº 63 - Fevereiro de 2026

ISSN 2675-2573
100 www.primeiraevolucao.com.br

Dessa forma, a rotina escolar deixa de ser 

apenas repetição de tarefas e se torna instrumento 

central para a socialização, aprendizagem e 

desenvolvimento integral de alunos com TEA.

ROTINA NO CONTEXTO ESCOLAR E FAMILIAR

A rotina escolar estruturada é essencial para 

o desenvolvimento integral de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Ela organiza o 

tempo de atividades, cuidados e aprendizagem, 

oferecendo previsibilidade que favorece segurança 

emocional e participação ativa no ambiente escolar 

(BRASIL, 1998, p. 54). O trabalho conjunto entre 

escola, família e profissionais especializados garante 

que a rotina atenda às necessidades individuais de 

cada aluno.

No contexto familiar, a rotina também 

exerce papel importante, permitindo que a criança 

participe das atividades domésticas, compreenda 

etapas de cada tarefa e desenvolva autonomia 

(NEPOMUCENO, 2015, s/p.). Ter responsabilidades e 

participar do dia-a-dia familiar proporciona 

segurança, estrutura e reforça habilidades que são 

transferidas para o ambiente escolar.

Na escola, o planejamento das atividades 

precisa ser individualizado, levando em conta as 

características e necessidades de cada aluno. O 

Instrumento de Planejamento Individualizado (IPI), 

previsto pelo Ministério da Educação (BRASIL, 2020, 

p. 4-5), organiza esforços pedagógicos voltados à 

aprendizagem, garantindo acompanhamento 

contínuo e avaliação dos progressos. Estratégias 

como uso de recursos visuais, agendas e o sistema 

PECS facilitam a compreensão das rotinas e das 

expectativas, promovendo inclusão e participação 

plena (COUTINHO, 2023, p. 50-52).

O atendimento educacional especializado 

(AEE) é um recurso complementar que deve estar 

articulado à rotina escolar. Batista e Mantoan (2006, 

p. 126) destacam que o AEE permite desenvolver 

habilidades essenciais, como leitura, escrita e 

quantificação, de forma personalizada, respeitando o 

ritmo de cada estudante.

O Art. 27 da Lei Brasileira de Inclusão 

(BRASIL, 2015) garante que a pessoa com deficiência 

tenha acesso a aprendizado ao longo de toda a vida, 

de forma a alcançar o máximo desenvolvimento 

possível de seus talentos e habilidades. A rotina, 

quando bem organizada, constitui-se em ferramenta 

de extrema importância para a inclusão, propiciando 

a sua autonomia e favorecendo o desenvolvimento 

integral.

DESAFIOS E MANEJO DE MUDANÇAS

Embora a rotina seja essencial para alunos 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

mudanças inesperadas representam um desafio 

significativo no contexto escolar. Alterações não 

planejadas podem gerar ansiedade, frustração e 

comportamentos desafiadores, prejudicando a 

aprendizagem e a participação social (ELLIS, 1996, p. 

26). Segundo Ellis, “[...] a perturbação social, muito 

mais que outros problemas, tem um efeito 

devastador porque retira aqueles afetados do 

alcance das fontes ordinárias de aprendizado e do 

apoio emocional que os outros seres humanos 

poderiam lhe proporcionar”, evidenciando a 

necessidade de estratégias pedagógicas cuidadosas.

Para reduzir os efeitos das mudanças, é 

recomendável realizar planejamento prévio, 

transições graduais e oferecer suporte constante do 

professor e da equipe escolar. Coutinho (2023, p. 50-

52) destaca que o uso de recursos visuais, agendas e 

sistemas de comunicação alternativa permite ao 

estudante compreender alterações na rotina, 

promovendo previsibilidade mesmo diante de novas 

atividades.

Embora a rotina forneça segurança, a 

introdução gradual de novas experiências estimula 

resiliência e adaptação a diferentes contextos, 

preparando o estudante para lidar com situações 

inesperadas sem desorganização emocional 

(BARBOSA, 2006, p. 37). Nepomuceno (2015, s/p.) 

reforça que o acompanhamento próximo e 

orientações claras ajudam a criança a compreender 

etapas de cada atividade, reduzindo a ansiedade e 

fortalecendo a autonomia.

O planejamento individualizado, como prevê 

o Ministério da Educação (BRASIL, 2020, p. 4-5), deve 

incluir estratégias para antecipar mudanças, 

organizar tarefas e disponibilizar recursos de apoio 

especializados. A escola garante uma rotina 
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estruturada e flexível, promovendo o 

desenvolvimento acadêmico, social e emocional.

INCLUSÃO E QUALIDADE DE VIDA

A rotina escolar estruturada impacta 

diretamente na qualidade de vida e na inclusão de 

alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Ambientes previsíveis possibilitam que o aluno 

participe de atividades escolares, comunitárias e 

familiares de forma plena, promovendo autonomia, 

autoestima e desenvolvimento social (OZONOFF et al., 

2011). A previsibilidade reduz a ansiedade e cria 

condições para que a criança compreenda expectativas 

e regras, favorecendo a integração com colegas e 

professores.

A Lei nº 12.764/2012 garante que alunos com 

TEA incluídos no ensino regular tenham direito a 

acompanhamento especializado quando necessário 

(BRASIL, 2012, p. 1), e a Lei Brasileira de Inclusão 

(BRASIL, 2015) assegura o direito a educação inclusiva 

em todos os níveis, visando o máximo desenvolvimento 

das habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais.

Rodrigues (2006, p. 302) destaca que “a escola 

que pretende seguir uma política de educação inclusiva 

desenvolvendo políticas, culturas e práticas que 

valorizam a contribuição ativa de cada aluno [...] atinge 

a qualidade acadêmica e sociocultural sem 

discriminação”, ou seja, a escola inclusiva atinge níveis 

mais altos de qualidade porque entende a diversidade 

como riqueza, e não como obstáculo. Dessa forma, a 

rotina escolar torna-se elemento fundamental para 

assegurar desenvolvimento integral, bem-estar e 

participação social efetiva de alunos com TEA.

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO

Diversas estratégias de intervenção 

pedagógica e terapêutica potencializam os benefícios 

da rotina escolar para alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Entre elas, destacam-se a 

Análise do Comportamento Aplicada (ABA), a terapia 

ocupacional, a fonoaudiologia e o uso de tecnologias 

assistivas, que contribuem para o desenvolvimento 

de habilidades cognitivas, sociais e comunicativas.

O Instrumento de Planejamento 

Individualizado (IPI), previsto pelo Ministério da 

Educação (BRASIL, 2020, p. 4-5), organiza os esforços 

pedagógicos mobilizados para a aprendizagem, 

considerando deficiência, TEA e altas habilidades. 

Esse planejamento deve incluir recursos visuais, 

sistemas de comunicação alternativa, agendas e 

pictogramas, facilitando a compreensão das rotinas e 

promovendo autonomia (COUTINHO, 2023, p. 50-52).

A musicoterapia também se mostra eficaz 

como intervenção complementar. Sampaio, Loureiro 

e Gomes (2015, p. 148) afirmam que “musicoterapia é 

o uso profissional da música e de seus elementos 

como uma intervenção em ambientes médicos, 

educacionais e cotidianos [...] que busca otimizar sua 

qualidade de vida e melhorar sua saúde e bem-estar 

físico, social, comunicacional, emocional, intelectual 

e espiritual”. 

O Atendimento Educacional Especializado 

(AEE) oferece suporte individualizado para leitura, 

escrita, quantificação e outras habilidades, 

respeitando o ritmo e interesses de cada estudante 

(BATISTA & MANTOAN, 2006, p. 126). O uso de 

métodos ativos, pedagogia de projetos e situações-

problema permite que o aluno se envolva de forma 

significativa, compreendendo as tarefas dentro da 

rotina escolar (BAPTISTA, 2002, p. 14).

A integração de planejamento 

individualizado, recursos visuais, estratégias 

terapêuticas e tecnologias assistivas torna a rotina 

escolar um instrumento de inclusão, aprendizado e 

desenvolvimento integral, promovendo participação 

e bem-estar de alunos com TEA.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida neste estudo 

evidencia que a rotina escolar estruturada ultrapassa 

a simples organização do tempo e se consolida como 

instrumento pedagógico estratégico para alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Ao articular 

previsibilidade, planejamento e recursos visuais, a 

rotina contribui para a redução da ansiedade e 

favorece o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, sociais e comunicativas.

Observa-se, a partir da literatura examinada, 

que a previsibilidade não deve ser compreendida 

como rigidez, mas como base estruturante que 

possibilita segurança emocional e ampliação gradual 
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da autonomia. Quando bem planejada, a rotina 

permite que o aluno compreenda expectativas, 

participe ativamente das atividades e desenvolva 

maior independência no ambiente escolar.

Entretanto, também se torna evidente que a 

efetividade da rotina depende de fatores 

institucionais e formativos. Não basta organizar 

horários ou utilizar pictogramas; é necessário que o 

professor compreenda as especificidades do TEA, 

planeje de forma individualizada e articule suas 

ações com a família e os profissionais especializados. 

Sem essa integração, a rotina corre o risco de se 

tornar apenas repetição mecânica, sem 

intencionalidade pedagógica.

Outro aspecto relevante é que a construção 

de uma rotina inclusiva exige formação docente 

contínua e compromisso institucional com a 

educação inclusiva. A legislação brasileira assegura 

direitos, mas sua concretização depende da prática 

pedagógica cotidiana e da sensibilidade do educador 

diante das singularidades de cada estudante.

Dessa forma, conclui-se que a rotina escolar, 

quando estruturada com intencionalidade 

pedagógica, planejamento individualizado e suporte 

interdisciplinar, constitui-se em ferramenta central 

para promover inclusão, aprendizagem significativa 

e qualidade de vida de alunos com TEA. Mais do que 

sequência de atividades, trata-se de estratégia 

educativa que traduz, na prática, o direito à 

educação inclusiva.
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